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E' altamente owsoladbra, 
parti o espirito desanimado 

aiz, a forma'ener-
de todo o gica, p correcta-, raprumàda e 

alevantad•ï como o governo 
actual prosegue- no seu' ca-
minho. 

E' preciso que essa, phra-
se desalentada, que por ahi 
corre —de •- bocca eras bocca, 
como resi iiaçr:to fatalista ' 
d--- um` povo povo pdr'didõ; essa 
pl lrase «este des meado 
paiz» é fol•çoso que d(• lo-ar 
a outra, em que se photo-
gr aphe um sentimento - de 
<-italidade -intensa,, uma 
grande fé • pati•iottica, uma 
forte crene a , ano, i esurgi= 
manto naoio:ìaï. RIas para •.. . 

•c úé` sai t'ï•nsorinai:-1ó- se 
produza, p••r=• que₹ell, seja 
unia realidade, necessario 
se torna que a aeçao diri-

gente se faça sentir, que 
ella seja a insuíïladoi' da 
eneria, a destruidora do 
desalento e da descrença. 
Ha iiiuii,o que YIVP,,nos 

em crise, ha muito que es-
tamos em deploraveis,quan-
to vergonhosrts condições e, 
todo o tempo se tem passa- 
d-) cias pouco tilais que re-
conllecer agi, triste realidade. 

E, reconliet°.ida ella,todos 
lament•li2l,tOd{JS dizem «es-
tamos perdidos», einquaiito 

r 
que a atn105)1rlera da des-
oI ienC:t..:1•1 se vae creando 
entre, as 'Ilusões de uns e, o 
deS8Spe1'O de otltroS, quan-
do neto dorincm it sombra 
dc trrllri insira iit.e mas com-
I)1• 

f•;stà assiras o paiz, mas 
imperioso é reconhecer que 
liada lia mieis favòravél a 
um tal estado do que as 
c011tin•Iti inudançnS de mi. 

niSterios, tià0 i .` pid,•1S que 

ha muito tempo p,5do dizer-
se que a vida g•r, ei°rìr•tivtt 
.portìlgue za estft em abso-
luto pai-aLsada. 
A gora ii• io. Po: entre 

urna lucta ericarlliçr da de 
odios e de  de inte-
resses e de conveiliencias o 
governo vae se )plindo cbm o 
(lt;•a.ssonihro que &5 uma 
conscien(>ia liinpa, póde drir. 

Cor_scio dais suas respof­ 
sabilidatd ;s, com o paiz e 
,comr• èorua cont1'• 1 <i5 ;~ 
ern momento solenine, a 
suar retirada sbrirl ureia aõ- 
-bru•di<t. -

ti vida publica traz grit-
veb díssabr,res, , tem mo-
nie at,)S, £findai-mente doloro-
sirs. ..Ires teias o11ti'Os de 
glf,.-ia,` artidad,Is le-litim:ts 
g1iG eiitlti!)eecein. Sobretudo 
a=ras à,•vei'es tia hoilr'a que é 

nlisi.ei' cUini)riu, ainda que 

f 

,t custa das maiores arriar-
•uras. 

d 'llom ublícó i fào" 
p81'teilt e a si, e pOi' Isso 
tens de -prestar , estricta.s 
contas it opinião, vinda que 
ella fói rase umtribunal,'por 
rezes bem;injusto, por ,-c 
zes,bem pouco recto. 

as actuaes circumstan 

cias; g ministerio tem o al-
to dever moi-al & prose-' 
buir no caminho encepado. 

opinìao sensata do paiz, 
a opinifto timparcial, a dos 
ver dadèu-os monarcliicos, 
erdádeiros patriotas, esta 
Com ,0 "r->vei•no. Desertar se-
ria trahir d suis, confiança, 
seria r2tir•ár•lhes essa ga-
rantia crim -, que_ confrada-
iTlellte conthin, e Clrle lhes es 

vhlor para a lucta. 
parece-nos bem que -O 

g,Ll)inete o comprehende. 
I•stlt, p>pois, seguindo 0 

>: 
ç•e.tnlI1110.  ,. 
_Avante, pi•osi a...—..-

 a 
i 

Corto a'íllaeia  
V,alle de Tamel, 9 de Junho. 

Escrevó-lhes hoje muito d 
rol d'oiseau. 
Desculpem esta francezada 

que me cabiu involuntaria-
mente dos bicos da perina. 
Não lia nada com que eu 

mais embirre de que é ver 
urna publicação portuguesa 
mesclada de f,•ancez, um'cos 
turre que está muito em ri'()-
-da; mas deverei concordar, 
que é uma fraca moda, de-
testavel moda, por ser uma 
aff -onta â nossa pausa. Para 
que precizamos nós da linpua 
franceza? \pio é por ventura 
a nossa lin_•ua muito mais ri-
ca, eram sobejidão de recur-
sos? Besta. 

—L' pequenina a carta 
porque n,.o 'posso escrever. 
0 meu olho esquerdo conti-
nua muito inflamado, e não_ 
me dá licença de ler, nem de 
escreve[,. 

—:tio domingo pela meia 
hora da tarde sentiu-se. por 
aqui um abalo de terra acom-
panhado de um ruido que 
alguem confundiu com um 
trovão; a duração do abalo 
foi de poucos segundos; nadar 
ha para lamentar, louvado 
Deus { 
—0 junho entrou com fra-

ca cara e vae fazendo fracas 
obras; corre mal,. e muito 
mal, para a vinha, pois que I 
emita cliuva insistente não a 

deixa `purgar, inutilizando-
lhe o cacho em botão. 
A. temperatura desceu; tem i 

havido frio, e pessimo tempo 
parra `as regadas de centeio. 

c<Ghuva pelo S. João 
Guita vinho e não dá pão». 
Seja o que Deus quizer. 
==De hoje a oito dias prin-

cipia a haver em Salvador 
do Campo um triduo de pre-
gação como preparação para 
uma imponente festa ao S:S. 
Sacramento em o domin=o 
seguinte. Na proxima carta, ! 
se eu uoder escrevor• Ihes,fat-1 
tarei (.-Nsta solemnidad(•'. 
—De o novo semanar•io lis-

boneiise «A Razão» de que é' 

director e proprietario o dis•-
tincto jo►:nalista Santos, Ju-
liior o irnpagavol.>Santonillo dQ 
«Correio da Noite» recorto' ,' 
lhes essa noticia, que se se= 
gue, como resposta aos., in-
trujões, que outro nome não 
têm, os que espalharam, que 
foi o clero que assustava o po-
vo com, o com ,ta ttara os ex-
plorar ; é possível alue esse 
sabio de Belhde pertença ão 

rui dos Sabius que aceusa-
vam o telero .como explora 
doi-'do povo.= Estês -sahiuss são.' 
dos taes s:abios .que." progno-
tised.ïn a morte do ,, goverrio 
para elles escalar_dm õ poder 
seja como fór, e pelos meios 
que forem; até os padres lho, 
fazem geiro para isso. Estro 
verdesl ,r 
Segue a noticia.' ' 

«Oco meta deu ensejo, toar 
ri to:sr a grandes ostentações 
de asneiras e de seiencia... 
duas coisas que em certos ca-
so§ se confundem. 
Em Bellide, perto. de Con-

deixa, appareceu' urh sabio,-- 
que deve ser um grande h•)-
inem de bens e talvez socio do 
centro Bernardino Macliado, 
-o grial sabio —aconselhou à 
gente da povoação que dei-
xasse as portas e janellas 
permanentemente zberta3 pa-
ra que sahrssem os gazes 
que se - desprenderiam- da' 
cauda do bicho. 

Quasi todos os habitantes 
seguiram á risca a indicação 
do sàbio. E na manhã seguin-
te encontraram-se roubados. 

Este rasgo demonstra.-nos 
a facilidade com que qualquer 
Cagliostro póde dispôr do 
espirito do povo, para condu- 
zir• as multidões onde aprou-
ver ás suas conveniencias. 

Este rabio de Bellide devia 
dar um excellente redernptor 
da patria!» 
Leram Então quem explo-

rou o boro; for•arn os padre9, 
ou foram, os s.zbir)8 e os la-
drões? A esses, já agora, ce-
lebres propagandistas, o que 
eu Lhes queria era mais juizo 
e mais vergonlia. 
Não posso mais. 
Até á semana. 

PnVCitAGIo. 
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Escollact da semente. —Uma 
das coisas essenciaos, tanto 
nesta como em todas as cul- 
tuias, é a escolha de boas 
sementes, isentas de doen-
ças. 
Devem provir de plantas 

robustas o sãs, ter o germen 
bem desenvolvido, não ter 
soffs•ido mutilações; estar bem 
madura e pì'ovir da ultima 
colheita. Eytâ-se desenvol-
vendo a importação de se-
mentes de trigos exoticos, o 
Eur e no meu entender, só re-

nda no grave prejuízo de 
mandar-nos para o estran-
geiro ai-um ouro alue ainda 
possuimos, sem que d',ahi nos 
advenha qualquer' compensa-
ção satisfatoria. 
Importa-se principalmente 

o Rieti, o Fucenci e o Noé; 
nos dois primeiros vei iticam-
se a principio producç•ies 
boas, se o trigo e cultivado 
em boa terra o eni boa adu-
bação. Acresce ainda que es-
tes trigos saro muito attreitos, 

á acama e ao ataque das pu.c-
cinias. Desde que -! façamos 
uma selecção-.-r•rgoros5,"!das 
mossas sementes e'uma cul-
tura .racional , oS nossos tri-
gos serão-superiords-á todos' 
os exoticos, resistindo facil-
mente â acama e âs d'ivèrsas 
doenças; apresentando sobi` - 
tudo uma maior rusticidade. 

0 'distincto xagronomo . sr. 
Tavares da Silva, fez exile--
riencias • ctirrí quatorze varre-
-dades de- trigo + exótico', que-
cultivadas0ii'umã tërra boa; 
deram-lhe • producções boas, 
e n'úrnwtêri a, ordíiiaria apre-
sentaram úma vegetação aca-
nhada, espigas curtas e mal 
granudas. ►;.t 
0 Rieti dá prodricçcies1re-' 

pulares, mas tem o incorivo-
niente -de doballiar• com ex-
trema facilidade. 
Temas dois meios de sele- 

cionar as semente~, irai q 
lançar mão dos selecioi a-TO,- 
rés, apparellios"destinados a 
separar os grãos mais der- 
envolvidos; o outro 'mais per-
feito, que', cor1siste na sele-
ção das espigas: _' .: 
Colhem-se, n&sseâra os pés 

mais robustos,`riiüis fortes e 
criais altos, em casa suprime-
se com o auxilio duma the-
soura a çbaso e o cimo da es-
piga. aproveitando só a parte 
rXiidia,' ,tende'* os • grãos ,: são 
mais perfeítos. Semeiam-se 
em terraberri adubada e lim-
pa d'liervas; as sementes são 
distribuidas w di-ias e espaça-
das de 0;'°20 a 0; 1̀30 en-r 
yuadr'o,` ,r aras adquirirëm o 
maioiY desenvolvimento. 
Ao segundo arino' faz-se ti 

mesmaa operacão,'e assim por 
diàlnte até obter. a semente 
desejada. 

}, d'esta fórma e—pela 
bridàção que os estrangeiros 
obteni as bfas sementes e as 
grandes producções. M.tzs, re-
pito, nãa lhes serve de nada, 
se não O GUltrvai'enl terra 
prolrrla é não fizerem cultu-
ra racional. 

Ti=a.tanaeWo d se,,nente. 
Previne-se_. o ataque do rrer-
r(z) e .ftcrtgJ,), péla destrui-
ção dos seus esporos; antes 
da semente ser confiada â 
terra; laiiçarl'o mão de diffe-. 
rentes processos. 
0 que se usa mais frequi en-

temente, é a . lfatage,)i trela 
solução de sulfato de cobre 
de 1 a 1,• °lo no caso da im-
mersão. 

Esta-operação não só mata 
os esporos das doenças, co-
mo faz subir á superticie, to-
dos os-grãos atacados do fun-
dão, da tinha, aiucite, etc.; 
que se podem depois tirar 
com uma escumadeira. 
A diluição do sulfato de co-

bre, póde fazer-se mesmo 
n'um alguidar; a semente de-
ve mergulhar-se de quatro a 
cinco minutos, agitando sem 

pr'e- 
A semente colloca-se em 

q•ualqquer pavimento, polvi-
1 iai o ligeiramente com cal 
extineta,.rna dóse de um filo 
para cada 100 litros de trigo, 
para neutralisar a acção do 
acido. 

Ordinariamente, este ser-
viço, faz-se na vespera da se- 
menteira. 
DìvagxÇzo. 0 proprietario, 

gasta ás vezes dezenas de 
çontos, numa propriedade 
em fuetilidades, que lhe ima-
bilisam o capital o descura 
por completo, corrigir as suas 
terras. No concelho perdem-

se centenares de contos,'por 
se não corrigirem, as terras. 
-I-Ia-,tei-r'as fique eom-urn,- j7e• 
c hpn€i drei}aaenn, dúpiic'ivam. 
-pelo menos as pr•oducçóes; 
outras 'que podiam ser sus- 
ceptiveis de todas as cultu-
ras, estão condemnadas a 
uma, cultura`-rriédiocrè ocon-
tinbeâte, outr•ascom uma'ca-
bagerrr,a'ddicção d'algúns`car-, 
iros }' de areia, úm _ lìequ"cria , 

dispendio na exploração de, 
-agua de rega, utilisação de 
agua d- rio ©u ribeiros, dos-
infgççr~to, :Iavour-as fundas, 
adaptação a culturas fiores-
taes e fruetiferas, ete., etc.; 
podiam augmentar extraor-
dinariamente o., seu residi-
menio. 

E. L, ltfarçal. 

d 
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Blle, tira imla é,7p"eséando a perna, 

>Um rest.os do viJor fazendo alarldd; 
Ella, subi; lisa, — um _ t14 de strbalterna— 

De olhça'íúõ meigo eo,•no a luz da farde. 

Ell e inda - mais, aç1ora nz célldee, 

Seu garbo oitenta a quem lhe foi azais caro; 
Ella a. seu braço, todci amor, sorri-se, 

Gostosa de hlirllïlhar-sc. cí.gleelle amparo. 

,.._. 
dlenzoria`s, que anelam senipve enz recoadas ,,. 
E cëm nos covações pousar contentes, 

Seco queira lhes muda em citas alcorcïdas 
A luz dos nzelancolico°s poentes. 

Se—ui melro canta o. luminoso dia, 

:liai desce a noite, uni seu Tical qoi geia, 
E ce,•teo Inesnm eneanto-a melodia 

Cantada ao sol, cantada à lua-cheia. 

Quando o cahir da liei a nos enluta 

E o limpido ser°eno desce brando, 
Teú• que n dentro na su'alnza escuta, 

'saudoso e M.o.' õ, tcnz rouxinol trinando! 

Doces celhinlios, riem um só desgosto 
Llies cem trri°bar os intuitos harpejes, 

Que; se urna lagrir;la esplendei' n'urrz. rosto, 
Labios souberaffi resarcil-a ern beijos. 

U lc•gris•ztrs bebidas, almas meigas 

De Julgidos bràllcccn.tes: ercccejai-as, 
01-Valho o1lI(-mdo puro a flor das, ceigczs, 

Ncts, Azais humildes suspendendo a y tias! 

De luz, de muito amor bebccdosinlzos, 
Com todos cèco tí°a1d ido seu segredo, 

Lerizbrundo primaveras, doces ninhos, 

T otde.s no tnu, rqo e queixas, do arcoredo. 

No mesmo (lia e n'i•,ni só beijo, a moi°te 

Arroiíbe-os em sita issimo desmaio, 

E dé-lhes gente boa a boa sorte 
Da mesma coca n'um rosal erra maio. 

D. JOÃO DA CANTARA. 

•0"•ICIt•,.1•,I• 

Força militar 

Para auxiliar o digno ad-
menistrador do concelho na 
manutenção da ordem publi-
ca, está n'esta vill i uma for-

praças do d.° esqua-ça de 12 
drão de cavallaria 6, com-
mandada )elo sargento sr. 
Alvaro Ro y. 

Arrematações 

Na direcção das Obras Pu-
blicas d'este districto, em 
Braga. foram arrematadas 5 
ernpreit.adas de fornecimento ._. 
de pedra britada para repa-
rações na ponte desta villa. 
Tambem já couraçou a obra 

da reparação dos passeios 
da mesma ponte. 



CUì11ICã•E'1•C1t3 C•ea:1•C`e•••D, 

Colfli ,to'jtidicia1 Apresentaracio-nos a ques-
tão sol) este novo aspecto nós 

Guando, ha cérea de mez ternos .o dever incluelinave 
e meio, tivemos noticia de de tomnr delia conheeimen-
due,no tribrinai desta Gomar- to e de aprecial-a devida-
ca, estava aberto um conflicto alente. 
entre o seu presidente e a Não póde, lir`meiro que tu-
corporação dos advogados, elo, a,lmittir-se que a nossa 
desde logo procuramos deli- pacata e ordeira villa esteja 
vir a nossa attituele• sob a atmosphera de agita- 

E fizemol-o, «eguindo pelo ção cda -corrente semana os 
verdadeiro camintio, o unico dias 
chie a nossa corieeção jorna- Urge pôr- ter-mo ao espe-

etaculo que pouco nos Honra. listica per nüttia. Aberto um  
conflicto a dentro cio tribunal, Somos ínformados de fa-
entro ctosfunccionarios do fôro e  variadi5simos. Não os 
por motivos forenses, não referimos, porém, porque po-
podiarnos n'elle intervir. demos talvez laborar em al-
Eram questões internas, gum erro, que teriamos que 

passadas numa corporação lamentar. 
onde nada, tem o nosso jor- 1'Ias ha um do nosso dire-
nal cto conheciinento, passado 
Seguindo as normas da na terça-feira ultima, que é 

mais absolutaimparciálidade, nosso dever causticar com a 
publicamos, n'est.ascolu►nnàs, mais decidida energia. 
uma declaração dos srs. ad- E inacreditavel que n'uma 
vonados. terra que se preza de civili-

E, n'esse momento, para sada, houvesse uma ou mais 
evitar duvidas e sua conse- pessoas que, lançassem mão 
Adente exploração, aqui dei- da garotada, da canalha das 
xamos bem expressa a nossa ruas, para com ella alcan-
 çaremçarem o desprestigio não de 

Passaram-se semanas, um homem, mas de uma au-
umas após outras, o conflicto ctoridade. 
prosenuia, com rnaior ou me- Os homens banham ou Per-
nor intensidade, e o nosso si_ sem prestigio pelos actos que 
lerleio eloquentemente de- praticam. 
monstrou. sempre que nada A sociedade julga-os em 
nos faria desviar do caminho ultima instancia. 
tratado. Mas a magistratura-,,a sau-
Abora, porém, lia mais. E ctoridades necessitam de um 

mais que nos importa, conto certo culto, uni cer to respei= 
importa a todos. to impessoal, que caracterisa bem. 

as sociedades civilisadas. Temos sustentado. u 
Iões taecon flict o fl, Iaomitma is que E' um culto, um respeito a actual vereação tem uma 

q 1 I gela alta funeção publica. erencia cheia de v iolencias aros affastassemosif'elle, com i t g ' 
elle nos encontramos, pois, cie pr•econisados pelos grandes e vinganças. 
relente nos appareceu no educadores, recoirhecidos por E a verdade é que ninguem 
atrio do ti ibunal, para d'alai toda a gente educada, ousou ainda desmentir o que 
lassar á ser arrastado pela., Nilo sabemos quem pro- temos escripto. 
ruas,na mais deploravel e es- moveu esse espectaculo de- Alem ' d'essas violencias 
caudalosa fôrma. .-rodante a que nos vimos re- tem a camara praticado mais 
Só vimos o conflicto, só vi- ferindo. aláuma cousa que represen- 

mos a perturbação d'ordem, E obvio que a canalha não ta grande prejuízo. para o 
quando os factos ultrapassa- Procedeu exp ntaueamente1 munrcrÌ)io. -
rum a teia do tribunal. 0 conto nunca procedeu em Na estrada de' Lijó esteve 
alue lá dentro houve não nos tempo aiglim ela historia. Se- o anho passado uma grande 
importa, nem nos interessa. )a quem fór, na falta de co- porção de pedra para os re-

agem rara assumira res- panos que alli eram indispen-Ouvimos dizer que rio tem- r 
plo cia justiça tem havido', ponsabili !a le,está o seu. maior caveis, attento o mau estado 
graves irregularidades, muito czistigo. d'ellu. 
graves segundo consta, e que Urge, repetimos, acabar Essa pedra esteve, lá du-
muito deixam a desejar sob Gonu o actual estado de coi- rapte todo o verão, não sei 
o ponto de vista da rectidão sas. mettendo á caixa a pedido 
na praticados actos judíciaes. A intervenção legal, pedi- de um pai-b%!a.•, a quem a 

Isto que reputamos da ma- niol-a nós'; hoje, no primeiro interrupção do tran3.to ciu-
xima <,ravidade deixou-nos dia em que falíamos do con• cava prejuízo. 
na verdade, perplexos. N;ï•', flicto judicial. Entrou depois o inverno e 
comprehendemos. Se ha ir-- a pedra ficou na margem da 
regularidades e bt âves, co- -  +-0-1~  estrada, . r uivando--e esta 
mo por ahi corre, para que é, caria vez piais, a ponto de 
preciso trazer os protestos Povo estabelecimento por* vezes, se terem partido 
para publico? A lei não dá carros e acontecido outros 
garantias a quem é justa- No Canil-.o D. Manoel II, desastres. 
mente aggravado`? desta vilia, abriu ha dias um Foi Preciso depois um cor]-

'z lia meio de fazer pu- Airma..-e.,n, de ,Matevialts rani, certo na Pedra do Couto e a 
•nìr o delinc uentes, evitando r.. l camara em logar de adquirir 

1 ;, tstr,acç'.e,, 1)ertencente á nova redra )ara esse repa 
escandalos, que para nada ur ina II. Coelho Gonçalves &- I 1 [ ` -
servem, a não ser para depri- Fonseca, a qual é constítuidta ' o, mandou retirar da estra-
mir o prestigio da auctorida- belos nossos amigos si s. ria de Lijó a pedra que Ia es-
se constituicía, lançando a Ilumberto C.irmoria Coelho t-wa e que era alli nluitissi-
perturbação nião só rios ne- Gonçalves e Luiz Fon.,era. mos precisa dando em resul-
gocios forenses mas até na No Movo estabelecimento tido o municipio pagar dois 
ordem aublica• carretos d'essa mesma pe-

1 encontrará o 1)ublico, ,•or dia. 
E corno lia-ele explicar-se preços modicos, uma grande 

que homens do fór•o e por- variedade de ar ti<r Ser-á isto um acto de boa artigos proprios administração? 
tanto homens d.., lei, sacer-• de estabelecimentos d'esta ,• 
dotes do direito e da justiça, ordem, toes como telha de Parece-nos que nãii. Toda -
não peçam ao direito a sua rliver•as variedades tijolos. via, elles como tem lá o grari-
protecção legal, afites a re- de m•)ralista póde ser que 

tubos de prez, cimento, cal, entendam o contrario. pudiem appellando para um gesso, azulejos, mosaicos, 
tribunal que nem r, da opi- bacias, etc. 
pião I[)ublica mas sim da es- Aos novos commerciantes 

cumalfia das ruas? desejamos as maiores pros-
llas, comprehendamos ou per-idades. 

não a suprema rati) de taes 
acontecimentos, o publico 
cone isso não se importará 
Incito a não ser, como nos 
parece, e com justiticado mo-
tivo, que o 11)ublico Lambem ' 
rrã,) comprelrenda porque ni:i- Como conclusão da treze-
guena do conflicto quer re- ►ia, realiza-se na proxirna 
correr aos meios lebaes. segunda-feira, na egrej<a da 
0 que importa ao publico, Veneravel Ordem Terceira: 

o chie importa a toda a gente uma festeyidade a -Santo An-
de senso e de brio, a todo o tonio, que constará de: Com-
honrem recto e de ordem, o munhão geral, ás G }goras da 
chie á imprensa deve mer•e- manhã; missa cantaria e ser-
cer o maximo cuidado, são as mão - pelo nosso estimavel 
alterações ela ordem publica, antigo rev. Abbade Alexan-
o desassocego, a intranquil_ chino T.eituga, illustrado pre 
)idade de uma população tr•a- fiador Regio. 
-balhadora, que sempre tem, A musica é pela banda da 
sabido honrar os seus foros Ofhcina do Menino Deus. 
de carcleirr:i,as suas tradiccues 
da mais tidalga e ,Iobilissi- 
ma cerreccão. 

Santo Antonio 

A camara no pelourinho . 

Dissemos no ultimo nume-
ro chie a camara fóra sug-
gestionada belo professor de 
Fragoso para fazer- a demoli-
çao da parede a que nos re-
ferimos. 
Informa-nos agora um nos-

so amigo que o ,sr. Oliveira 
nada influiu n'essa violei-leia 
e que pelo contrario se in-
dignou com tal procedimen-
to. 

N'ão é com receio que o Sr. 
Oliveira faça chorar o tal Jei -
mias, que fazemos aqui esta 
aeclaração. 

E' simplesmente { para es-
clarecera verdade, tal qual 
nos foi informado por pessoa 
de toda a respeitabilidade. 
O facto em si deu-se e é. 

isso o quanto basta. 
Nada temos que fosse in-

luenciado por este ou por. 
aquelle. 0 que aflirmanlos é 
que a camara praticou mais 
essa violencia. 
De resto, quanto a actos 

praticados pelá vereação pro-
gressista, repetimos o que já 
aqui escrevemos. 
Se os actos praticados pe-

la camara progressista são 
condemnaveis, porque é que 
a camara actual os protica 
tambem? 
Parece que pelo facto de 

uma collectividade fazer- uma 
asneira, não se deve seguir-
que os outros as façam tam-

Baptisado 

A filhinha dos nobres conde- 
de Villas Bôas, recentemente 
nascida, foi baptisada, com 
toda a solemnidade, segunda-
feira ultima, na egr•eja da 
Collegiada desta vilia. A neo-
phita- recebeu o nome de 
Adelaíde liaria Luiza. 
Foram padrinhos, o tio 

paterno sr. Barão de Villal-
va, que estava representado 
i)elo Sr. Fernando Wanzel-
er•, e a avó materna ex."'a 
sr.' D. liaria José Leite de 
Forjaz de Sousa Lobo. 

Foi celebrante o rev. P.e 
-Antonio Carlos Pires doi 
Santos, d'A•pulia, assistindo 
tambem o sr. D. Prior desta 
villa. Assistiram á ceremo-
nia religiosa as seguintes 
damas e cavalheiros: D. Ade 
laide Villalva de Magalhães 
lIe fezes de Villas Boas, D. 
Fernanda de i\Iagalhães lIe-
neres Wanzeller e marido 
Fernando 11Tarízeller e filho 
Christiano de Magalhães 
.Yanze}ler, — D. Barra do 
Carmo de Magalhães liene-
zes de Villas Boas e marido 
Francisco Perfeito de 'Maga-
Ihães de Villas Boas e filho 
José Perfeito de Manalhães 
Villas Boas,—D. Maria José 
da Silva Campos Kopke de 
Souza e marido Bartholomeu 
Kopke Severim de Souza Lo 
bo e filhos,-- D Mathilde- Ju-
lia Kouke,—D.11aria José Ko-
pke de Souza Lobo,—D. Maria 
Julia Alvares Pereira de Li-
ma,--Victoríno Peixeira Men-
des, de Aniarante.--Dr. José 
Gomes de Mattos Graça, Ab-
bades de Creixomil, Alheira 
e Roriz e Reitor d'Alvito (S. 
Pedro). 
Findo o acto religioso os 

illustres condes de Villas 
Boas offerecei-am aos seus 
convidados um almoço. 

1AB•__  

ADVO GADO 
JOSÉ BELLEZA DAS SANTOS 

ESCRIPTORIO : 

Rua D. Antonio Barroso 

'-:•, 1-0 t  

Jantar 

Como disse.nos a digna 
Commis.,ão Promotora das 
festas de Cruzes em M Mio til-: 
rimo, corno manifestação de 
a^i•a.decimento a todos osque a 
auxiliaram ri:i realí.,ação dos 
festejos que tão luzida e in-
telligeaaternente soube reali-
zar no mez passado, of1-er•e-
ceu um lauto jantar, que se B IR A Z I L ções e fll'i't)ia es, ttI -lo no-
efI'ectuou no sabbado Lassa_ 
do, em uma das sala., dopa- Joaquli ii de S0tisa m- 1'0 8 de 1in11u eiléitu. 
lacete do Bemfeito, propine-- 1'eS (filho d0 pl'0C11l,adta1'  dose da i que 

família idas- Sevei-in0) C011lIRC'1'Cl•ntB EDITOS DE 30 DIAS tos Graça , que e o nosoo (lis-  _ 
tincto amigo e habil clinico Si.. 11a 1'1121 tios 0[i'iN-es, '1.311 
dr. 1lattr•s Graça, teve a 2•a publicação — Il.io lie Janeiro en-
amabilidade de coiicedrii• 1)a- ,n ' Pelo 
ra esse fi m. Foram convida= C2ll'1't•21 Sg 1111 liquidação 3[1160 de direit o) 
dos os srs. dr. José Ranlos, de liel'2iI1•115 e Otlt1'OS 11'estt1 c0:11,-1 oca (10 
deputado da sacão, dr: \lar- t1ecroClos 21.551111 Con10 co- 13 11'eellu5 e cai tur'lo 
tos Graça, Conde de 1'i11as • ' 

t 1)1'2111('215 de , g d0 esci'ivit0 (10 Sex-Soas, admirais rndor do con- l̀l tl• 1181 S, 
Abalo de terra colho, dr. Augusto Monteiro, CQI1Sei'v21•2r0 11e pl'e11)0S, t0 Offit'10, 13211t1121z11i', 

presidente cia camara, Major 
Srmas Machado, comm;in- 1'ecel)e vinhos à conInjiS- nos allt.)S (f nven-

Sentiu-se n'esta viila pela da.nte do batalhão, Antonio são, etc, t2trio orplianologic0 1t 
meia hora da tarde do ultimo de Azevedo, Provedor do 
domingo, um for Bom Jesus ria Cruz, e im -te abalo de 1 i'2ita-Se e111 B<II-Cellos (ltle Se 111•ocetle por fal-
terra, muito rapido e acom- prensa local. Não poder•am 00111 A•r)stinho José de 1celtiltellto 410 .diria Gon-
pari}Iado de grandes rrridoS. comparecer os si-s. dr. José çalves t•iull),;1r1 conhe-

Felizmente, não causou Sol, 011 Ci)111 0 p1,0cu-Ranios, lla,jor Srmas lía- , 
mais que o susto, que não foi (liado, Antonio de Azevedo 1'11(101' . () RIO C1i1a por' .X cria Uonçltl-
i iueno, para muitas lies- e dr. Mattos Graça, e tambem +; 1 +' ve5 elo Casx1, viuva, 

1)I J••LI1•.0 cone o soas, algrumas das quaes che- o nosso jornal se rrãia fez re 
gar am a sair para a rua. )resentar lár motivos i - 1)101)110• 11101'a(•01'it (frio f0[ 1111 

Fazem  asnos : 

II,)•z•,•o sr. Donzinrl)s I -t-
Cia?t-) d' A.—- ererlo I*moi fttCi• 

Dirt 13, os sr .̀; D. M(v°ia 
ria, Gloria de Se lcceira 13ra-
d•-a, D..laeirzflc t Barros Lirrtrr, 
D. Mari,-a I)iolinrla Ferreira. 
Carmo e o sr. Jorge Barros 
Lima. ' 

Dia 11, tas sr,as D. Eruilia 
GUinzardes, D. Alaria. Art-
Jr•asta I3raJz, D. Lrlrlia ela 
clrx fasta Lista e o menino JIi-
gI,ael fillc_) cfo sr, dr. _Mattos 
Graça. ' 

Dia 1J, as sr." D. Maria 

Frcínrisca ele Sxt-7a clr_z. .Silva  — Tona experimentado sen-

fllr;ofoì•ado, D. ,Su,-anna Jt(- rireis nrellzoras da grave elo_ 
lira Scarrrr.ento L i.•lloso e D. ertça. que rtltinuzr)rertte o acom-. 

.liaria Ferra cic Jesztç E«r.- r)zelfeta, o nosso esfirrzacel ami_ 

res• Ta Sr- José G--m-ç=alr.es a eira, 
Dia, 16, o sr. Francisco de digno - Professor oficial da 

Souza Ca.raL-asa. _J'i•cgrte•ia ele i fator-ivs. 

X Continzcantos fazendo tufos 
1)elra reza comlalefo restabele- 

—Sc>gizira no zaltirno donz-irt- ei»iento. 

a l••1'o c notcu•io er,z 1,'ca- 

--1:'•f,-r•• rz'rr;:f•t` ripa o sr. 
cia/)itc`z• Fir,,zin:) d_a _llotta• 

di•rao conznuut-la.zte rio mel.° es--

•fuccdrüo de crrrullcrr•ia 6, 
a•uarfelada enz 

`C'Ont siga c'x.tna esl)OSCa L"t-
ntos Iza -dicas nesta Lillcc o sr. 

Arnucnd? ele Scí, ele I'ianrtcc 
(1 ) C'asfello. 

-- Tona estada bresfande iri-
conznzo dc sarado o nosso 
anzi fio • e correlidiortario sr. 
,idclirto Ares .ì7<tciel, acre-

ditad-) contrncrciattfe n'est(x 
praia. 

Dz•sejantos o soro ralaido 
re,tabelecincenfo. 

do lxr.ra Lisboq. o nosso pie- -- Sahín toa dias sara o Gerei o 
sadissinz<) auriJo sr•. dr. José ,rosco esti)):acci amigo sr. Ii. lo3é I1o_ 

menk> activo e inteligente ind„strial• .htlio fieira Raw.os, muito 
digito cIepidado da 1Nãç,-£O. —Pa $ua casa de Rânta E),ge))ia de 

Pio Coro partiu ha diria pare Fama-
--Esteve lia (lias n'esto tisno, a ex.-` w.4 j). Jla,•ia da f t. 

Ct11cL D nosso ai►iig•-) Sr. clr, ceisc'ro de •çoa,a Iian)o3. 

Alberto .Sepulceda, &,stineto 

Annuncios 
CaUcts do, EI*1110-,010 

BARCET ,T ,pS 

:flt>•eri<.t• de i cão jztnho á 31 de (iact::I;,>t•o 

Como aguas sulfurosas e do 1)aiz. a•otarGLs, são as primeiras ` 

O estabelecimento acha-se bem montado, para o que ¡)as-
sue banheiras de mzrmore e azulejos, para Inlmersue.; — 
ampla e bem iilunlinada sala pala douches e airada outra 
para inlialações e pulverrsações. 
O proprietario nd.0 receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congéneres, na cura de nlolestias crtrcrrur<r.c ou 
r/tezarzzlrticati; pois chie, pela observação attetita durante ?1 
anhos de exploração, canta o numero de curas, pelo sus 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
0 hotel, contíguo ao estabelecimento, está em excellen . 

res condiccies de livgiene c o local, freia visinhariça de ex-
tensos Plllllaes, pôde reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao prctlr ietnrio. 
C- '•• ht•Soeme:o t'crrca. Caldás do Eirobo—L3arceflos. 

1 ! m 
pre-à,tos que tivemos a flori- ••li• C:lt• • t.S Ì1'8 L187,:21 ele Roi'lz, nos 

 ' C-t •  ra de expor. ao sr. ,residen- i!! 11 C: t; 1 I q1 aos fi lll'2l coi110 i,,-
te da conlmi5são elas festas. , 
O jantar que foi, segundo Joelo de I' 11.1'111 Jun101', veiltttl'12111tf? ÍNI-1noel Ba, 

ouvimos, bellanleute servido de 13111'cellinlios )ai-tici- ) tl,ttt Alves z>r •• T 
bela coiifeitar•ia Guedes, de- 1 1 •e+1i 0 C•a harto i3n E•reia pa que ten, para alugai' fiallecida e 11101:rtlor na correu muito animadamente, 
hàvendo, ao dessem, brindes llll1• grande quantidade 1)lesina ll'e•lle. itl., Cor-

Ilartos Graça , c•l4iguell ..:;ca calorosos. de lnastl'os, 1wdestnes e rem 81111.05 lie trinta 
liais uma vez agradecemos dl•'el'SOS Clt'11' OS lilt('i'8S- ulensilios 1)1.0- lIItS 21 s • !ida li]. aos 12 á3. º fineza do convite com que 

•o`s distinguiram. P1'10S para oi-ii t111eI1t11- _trilos M1tno(•[ Jv11g11i111 

r, 

q,. 



r 
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de Figueiredo e mulher, 
filho e nóra da inv-eiit i-
i'iada,  e auzentes erti par-
te incerta para os hlsla-
tidos Unidos do Brazil, 
para assistirem a todo; 
os termos até final do 
invl,-itario a que se al-
lude, deduzindo n'elle os 
seus direitos, nos ter-
mos da lei, com a pena 
de revelia e sere prejuí-
zo do regular atidanien-
to do mesmo inventario. 

Barcellos, 25 de maio 
de 1910 e dez. 

V- erifiquc;i. 

0 Juiz de direito, suas -
titulo, 

Barroso de MaUos. 

0 escrivão do processo. 

.Tose Claudio Pcrcàw Bal-
íltaNar. - 

Arremataçao 
A meza administrativa 

da Santa e Real Casa da 
•lisericordia e Ase lo d'In-
validos desta villa, faz pu-
blico que, por espaço de 15 
dias, a contar de hoje, se 
acha aberto concurso para 
os seguintes fornecimentos 
durante o protimo sono 
ewnorn ico-1910-1911: 

c.,eoe. os e ai-ti-nos 
4 de díslper-sa 

Aiwo , assaltar çg'osso e 
feno, bacalhau, azeite, ccif 
moído, cevada clttí, ma-
CI_tl'1'tt o, farinha de pata, sal, 
sctb•io rosa, estocou, de pict,,-
saba e de at•golri, plioshlto-
r'os de pau, cassotil-as ele 
piassaba e de palmo, lant-
lx-a,incze, pós ele gontnarc, 
ci•larros f órics, rapo; cina-
g,-mito, pelrolio e pingue de 
porco: 
C u'ne de boi, de cilella, 

de cca'neü •o; 
Carne de porco; 
Páo de trilo e peio de 

mislcu'a; 
Lede de caeca. 

Fcc.•endrts parca cobrir os 
caixões iria°luarios. 

As condições e amostras 
dos generos de mercearia 
escolhidos para o consumo 
no hospital e asN-lo, estão 
patentes n'esta secretaria, 
desde .as 7 tis 11 horas da 
manhã. 

Os concorrentes devem 
apresentar as sins propos-
tas, ern carta fechada, no 
dia 18 do co -rente mez de 
junho, tas 5 112 da tarde, 
na sala da sessões da me-
z<a, e perante esta reunida 
oui sessìLo que tei-ã locar 
nesse dita,. 

Bárcellos e Seet'etaria da 
Santa e, Real Casa da 1\1 -
sericordi..> , It• de junho de 
1910. 

0 Provedor: 

Anúmio dcc Costa 
de Alnuíl( t 

Aos encaderna. 
dores 

Fende-so uma grande 
e variada collecção de 
ferros de dourar, flores, 
chapas, typos de metal e 
urna prensa ele aperto, de 
inadeira, tudo em bom 
uso. 

Dirigir a livraria Val-
-le,Barcellos. 

w 

Enxofre e Sulphato de cobre 

riono esfatbelecimenfo õe Ser-
ro, •erratgens e finfais de 

Manoel fllnes Coufinho. 

VAMP0 DA FEIRA 

(ESQUINA DO JARDIM) 

Vende sulphato de cobre 
inglez e enxofre em pedra e 
moldo, cora um :urro timita"-
do, ficando por preço barato 
e gárantindo-se a bóa quali-
dade destes artigos, como 
sendo dos melhores que se 
vendem no mercado. 
Continua tambem a vender 

telha, topo de Marselha, tu-
bos de grez em todas as di-
mensões, tijolos, bacias, mo-
saicos,, etc., tudo pela tabel-
la das ,fabricas e posto em 
Barcellos, ou com 10 010 de 
desconto da estação de-Cam-
panhã. 
Tem sempre em deposito 

grande sortido destes , arti-• 
g05. 

P.IOPRI=DARES EM BAR-

c_LLOs Vendem~se 

Um preAl o urbana, que 
se compõe de urna mo-
rada d cas .s torres a 
Buas furtadas, loja; e mai 
commados, pôço com bote 
ba, qúintal, te ra d : ho -ta, 
fructciras e ramadas, sito 
no Campo de D. Carlos 
em B rrcellos, circundado; 
or muro sobre- si. E' de 
tatureza allodi.11. 

Um eirado d nomina.lo 
_ía C;pai r•Inha, na fregue-
zia de Arcuzello, co-Lpo;to 
'e eas-i torrs e terna, 
terreno de horta, com ra-
,nadas e arvore; d.: fru-
sto, terra de matto, C )M 
r)inh iros e sobreiros- E' 
ae natureza al odi 1. 

Um cambo d.• terra 1 a-
vradia de :o rivalo da La-
1M,lra, COM tiv_ irai, - sito 
em A: euzallo. E' foreiro: 

Uma b )u -a de m,:tto 

e ma do' denomina-
da do Pirolito, sit r n 1 
fre•uezia d--Arcuzello. E' 
foreira. 

Uni campo de t--rra 
'avradia com uveiras, de-
nomirad•) do R.:go, sito 
no lugar da L:rm -ara, fre-
guezia de Arcuzello. E' 
de- natui ez•.i allodial. 

Um campo de terra 
lavradio e matto deno-
minado do Beija, sito no 
1 râo da Lameira, da fre-
guezia de Arcuzello. E' 
de natuc-pz-,• allodial. 

Uma leira de lavradio 
com uveirzis dnominada 
da Agra, sita na fregue-
zia de Arcuzello. E' de 
natureza alio dial. 

Uma Lira de terra 
vradia denominada 
Ag,-a sita no lotar 
S, ndim, freguezia d 
João de Villa Boa. E' 
natureza allodial. 

Ia-
da 
de 

de 

PROPRIEDADE NA APULIA 

Vende-se-
Uma morada de casas 

torre e terrea com quiri, 
tal e pôço, casa de co 
cheia, no togar da Areia-
junto á estrada }para a 
prai<,". E' d natureza al-
lodial. 

Os p•-,edio3 em, Barcei-
los podem vêr-se todòs 
os d=agi. 

Para esclarccimcnto; na 
quinta de Arcuzello, Jo-
sa Pereira Gomes e para 
tratar, no Porto, com o 
'i-iuida,t:crio na rua Nova 
le S. Domingos n ° 42, 
d k; Io horas ola manhã 
á; 4 da tarde. 
A chave da casa da 

Apulia encontra-se na, m,-•s-
ma praia em em casa de 
Manuel Gonç ilves da Tor-
re. 

'por a commissao híQuiaata ta, 

Emilio d'Oliceiva e Costa. 

Ãrrem ataç ão 
2.a praça 

2.° publicação 

No dia 12 de junho 
proximo, pelo tareio, di 
á porta elo Trib,mal Ju-
Jicial d'esta coinarca, pe-
rantt, o Juic de 1-)ireitu 
d'esta meISma e escriv•io 
do 1.° oflieio-Cardoso 
-tem de proceder à ar-
r,Inataç.to em 2. ,1 praça 
e por metade do seu va-
tür (em consequencia & 
não ter havido lançador 
,a '1.1 praça, chie tevé 
logar no dia 31 d'outu-
hro do -anho findo), os 
bens ao deatite descri-
ptos, penhorados cone 
outros, a Antonio José 
d'Oliveira e mulher, Fe-
licidade cios Prnseres, 
lavradores, da fi'eg uez' 
cl'Oliveira, mas, elle a.u-
zente em parte incerta 
n )s Estados Unidos elo 
Brazil, na execução do 
sentença conimercial, 
que Mies move João Gon-
çalves Galho, casado, 
prorrietario, da fregue-
zia de S. `'icente d'Arei 
as, os quaes bens são os 
segintes: 

GENEROS DE 
CONSV11.10. 

1211611m (7. rasas) de 
centeio, avaliado em 
3 f•500 réis =-_-- inet a d e 
1 700 réis;-=o1-•, 1360m 
(20 almudes) de vinho 

americano, avaliado eia. 
000 réis - metade 

2 000 réis;-779,1J40.• 
(30 e 112 almudes) de 
vinho tinto, avaliado em 
ì•000,- metade 3590 
réis; 77910 ri0.m (3Ò e li? 
almudes) de vinho tirito 
de me',Iior qualidade, 
aval-a lo em'10¢ 750 réis, 
-metade 5375 réis;= 
1389,18':Q.m (80 rasas) 
de milhão avaliado em 
481.5000 réis - metade 
24b'000 réis;=69,1 -92m 
(4 rasas) de feijão, ava-
!iado em 2,,5400 réis,-
inetade 1200 réis. 

PALHAS 

z,Um carro de palha 
tenteia, avaliada em reis 
1500,-metcide 750 rs. 
Dois medeiros de pa-

lha milha, avaliada em 
1000 réis, - metade 
500 réis. 

Todos estes generos e 
palhas achata-se em po-
der do depoc.:itario d'el-
les e dos bens de raiz Jo-
sé Gomes de 11acêdo, do 
togar ela Penna, - fi F) - 
z t d'011veit 

Novel em poder elo 
depositario delle, Anto-
nio Rodrigues, do Togar 
de Santo André, fregue-
zia da Lama: Um carro, 

rodeiro e jugo, avaliado 
em 6;5000 réis,-metade 
3000 réis. 

BENS DE R_1IS 

ALLODIA ES : 

1.") Na freguezia d'O-
liveira e togar do Paço, 
o predio denonaiiiado= 
«Bouça da (_',ova» = de 
matto e pinheiros, ava-
liada eni 150 900 réis-
metade 75•f100 réis; 
2.-) Na mestria freguezia 
e Iog,ir, a- «eira de 
'falho, ».- de lavradio 
cola arvores de vinho 
e agua de rega, avalia-
da eia 100000 réis-
metade 50000 réis,-
3.°) Na niesma freguezia 
e 1 ogar da Penna , o= 
«Campo de Seinur'o»,-
de lavradio coro arvores 
de vinlio, parte de < lata-
da sobre o caminho, ava-
liado em 150,5000 réis-
metade 75;,000 re`is.-
4.°)- Na dita freguezia e 
togar, a,--- «Leira do 
Prado da Penna» ,=- de 
lavradio com arvores ele 
vinho e fructa, avaliada 
em 207000 réis,-me-
tade 10,5000 réis.-5. ) 
Na dita freguezi,i e lo- 
gar,- o predio de casas 
torres cora seus coninio-
dos, coberto, eira e es-
pigueiros, e junto terre-
no inculto com uveiras e 
fructeiras e uni forno de 
coser louça, tudo avalia-

cio eni 200,000 réis,-
inetade 1^'p000 réis. 

N6. aN I efericta fr•g iiC-
ar, o predio clia-zia e log 

mado- «I_:ameiro do Pr(-1-
do dé clima» ; de lavradio 
cole uveiras e fi-ucteiriis 
e agua de tinia, e farte 
da latada sobre o cali;i-
nho, a aliado em réis, 
70 000, metade 35x5000 
réis.- 7 .') Na mesma 

f _ e- uezia. e Togar, a «Lei-eD 
ra-,de « Fóra do Portal» , 
de matto coai pinheiros 
e carvalhos, avaliada em 
3obícoo réis; metade 
15, 000 réis. 8.°) na iiies-
Ina frercuezia, e logar do 
Sobrado, o predio clia-
mado « I3ouç-, ' ele Baixo 
da Cóva ou da Castanliei-
ra», de Inatlo e pinhei-
ros, avaliada em II.ob'oco 
réis; metade 20•'00o réis. 
9.") Na dita freguezia e 
logar o predio « Campo 
ela Boina da Cóva» . de 
lavradio corri uveiras, 
avaliado eni 6o►, 000 réis; 
metade 30,•00o réis. 1- 0. ° ' 
Na predita frei ü ezia e 
togar de Foi)tello, o pre-
dio chalitado o « Lenteiro 
do Lodeiro», de lavradio 
com uveiras e fructeir'as, 
avaliado-em 40:00o réis; 
metade 20:00o réis. 

atra?s foreira dos her-

deiros tale Gome% cia Cos-
ta. Wez,,l,a e'lilia. com 
I ic,a9 i21.n' (Te Bicado (lal-
Vo e centeio) ➢entra -nil-

, áfiY➢➢ kIl' .•, ie e laeetde-
mica de 5.a pai-te: 

11.° Na freguezia cie 
Oliveira e logar do Paço, 

io chariiado « Cain-
o predpo do Paço», ele la ;,radio 
com uveiras e n a ia ele 
regi, avaliado tio vat.or 
licir_ücio de 171:07o réis; 
metade 80:535 réis.. 

Mesas de tais foreiras 
aos n➢esiuos i➢a➢•dai➢•cros de 
Gomes da •.aesta, com 

d C 3-n en,23do (2.11 

ó®e eemtre o) e laE1de"1q`➢ 
da 5.`' rdaKc: 

12.° Na freguezia d'O-
liveira e locar do Paço a 
Leira da Cóva da Rabel, 
de terra la\•,adia cola a-
(Mãcie rega;13 .° Na pies= 
iria freuezi:a, e Jogai' a 
«Leira da Viiiiia da Fon-
te», de lavradio coai a-
c tia de rega, e cie ► atto; 
14.`) Na dita freguezia e 
Iogar do Sobrado, a « Lei-
ra ela Rel,,oreda» de la-
vradio com arvores de 
vinlio e atua de rega; 
15.°) Na referida fregue-
zia e locar, a « Feira do 
Poinarinho» , de lavr•Ía to 
com arvores de vinho; 
16.') Na predita fre-cue-
zia e logar a «Feira ela 
Vinha da Fonte», de 
matto coai pinheiros. 
Todos avaliados . no va-
Ior liquido de 164, 6"10 

réis, metade 81b305 reis- 

l•afw $®reir• • •:aaaaara 
c®a• ➢°tis c Ea3lâceice 
de jet.a: 

l'1. ç1 Na freg rezia d' O-
liveira e logar da PeriDn 
a Boina ela Costeira, do , 
matto com pinheiros, 
avaliada no valor liquido 
ele 95:55o réis; metade 
47:775réis. 

sais foreira ide : jjat:rrK 
•5` é Gotines, de CH6't1°frU 
t ®ï.➢ 3,1Z.7,8.'n de 11 1e.à1 Í 

(alvo e centeio) e laude- 4 
caio de -Ro.a: 

18.° Na freguëzia d'0-
liveira e logar das Quin-
tães a Bouça de Bou--
çellas, tenra de mata 
com pinheiros e soverei-
ros, avaliada no valor li 
quilo de 46:43o réiti,. 
metade reis 23:215. 

gerelra a casa t, 
k---Jo eze sela a pa•aUef!5ec, 
Marli➢osa cise clouai;o CrQc.1 i 
-`0t 3ã%t;sor dl 'f11E:a 
U,, n➢•a-e 4a. cora c» eãira-• 

cie vaiba p a Inça da tira 
C 1.%udes_U•0 de to.a: 

19.° Na freguezia d'O-
iiveira e locrar da Penna. 
o Prado da Penna, de 
lavradio com arvores de 
vinho e agua de lima, 
avaliado no valer liqui-
do de 11: 700 réis; me-
tade réis 5:850, 

ec➢s c>lc I3➢•as®, f01.cfros 
•Efii •1! tilo Penll➢eiro. 

yrt','uL'3,x➢ d :t≥aeira, de 
que é representú:tnte aM. 
tini' Lopes de :%oaesa d'M-
vlm e "01,` dc C r➢'• a-
lh® •':➢sel ceii s, da fro-

?:4`9,Si• d• •Vá➢QLO',§`áTâ'. Q3úli`'3'€z:fi'-

ea de•rre•:a;àde, e:fa 
•o •y..•••-p.1,1 d e miillao 'If¥v0. 

sineta g:alll lia, melo c:ar-
Ue;r•ca, 1-© 1.é1s eia➢ d!nhei-
"0 e €as;de➢a➢io da lo.a 

ja_r4.c: 

20.° Na freauezia d'O-
liveira e logar do Paço, 
a Leira de Baixo cios 
Campos, de terra la-
vradia coral arvores de 

vinho e agua de rega e 
um cabeceirode matto. 

21.° Na mesma fre-
guezia e locar a Leira 
de Rabel, de terra. la-
vradia com agua de rega. 

22.° Na dita ft•eguezia é 
locar do Sobrado a Bouça 
de Fái•a, de matto e pinhei-
ros. 23.°) Na dita fregtie-
zia e locar a Bouça da C6-
va, de matto e pinheiros. 

24.' Na re`.'erida fregue-
zia e locar a Bouça do Cc_,t-
to, de matto e Dinheiros. 

25.° Na predita freguezia 
e togar a Leira do Sobrado 
do Cargo, de lavradio com, 
agua de lima e rega. 

26.° Na mesma fregue-
zia e locar do Pioneiro a 
Leiria, de, Cima dos Errados, 
ele lavradio cone arvores a-
vidadas e, agua de rega e 
lima e junto terreno de 
inatto e pinheiros, 

at 

'j 



.. - ••,F•Mt•!„@•.LT:CY -uT[•i•.J;i••.l•]ºeS,EaT, •- ud.•S:-a.•.i:ri-:+"$"•X.i✓. .. u.. •••.a..-. aM-u...d.•R-:1M0 

2 i Na mesma íi e•tie-
zia e logar chis Sobrados de, 
Baio, o predio chanialdo 
dos Eirados de Baixo, de, 
terra lavradia com arvores 
d•--; vinho e de matto com 
pinheiros. 

28.' tia dita freguezi a e 
togar do Sobrado, a Leira 
do • Meio dos Campos, de 

tia Brandão, viuvo, Delegado 

cio Procurador Pwio ara co-
mirca de 'lula Franca de 

Xh a. 

3v.° Nci fi•e liezia d'01i-
veira. e lotar do fonte, n 
Cortelho do Ai•ie:ro, de la-
vradio com uveiras e agua 
de re,••. 

terra lavradia com alvores 37•° Na mesma fre;ce-
de vinho e agua de rega e zia e logar, de Villela, a 
de matto com pinheiros. i.eir<z do Baceiro; de lavra-

29.° Na mesma freguezia dio com Liveiras e agaa d• 
e logar a Leira de Beboré - t•er; •t. 
da, de lavradio com arvo- 38.° Na dita fl•e-ìiezia e 
i'es cie vinho e agua de rega 

30.° -a dita fregtiezia 
e sitio da Vinha clalion-
te, a Botiça dia Fonte, de 
iiiatto e pinheiros. To-
dos avaliados no valor 
liquido de 1:200,800 
réis, metade G00•W0 
FéìS. • 

Geris de rasa de pr aso à 

casa da Piadella. cia qual é 
representante, D. Ularia tia ticaLn citados os credores 
Co;ícdriço dsQíisa At≥le- ncel•tos dos eecutados, e 
rirei ItewEllo ieixvi=a siava )ela assua, osrepresentan-

' tis â-) credor 
d a casa de PecovúFio, f "e' noel r rancisea de Souza 
gu3zLi d ••. paas SaüIl xs, t o- •.T,a?ina, '.1"lOI'aClt ;l' queitll 

lrl -ir ca dn €•ovca de Larí os- o, ti'esta • alia, };r,r constai 
112 cl 1 t '?ry tif Voa, 1••,17d3 de 1•i••a(lo, a c•rtid; o do il ,̀i o•linta 

aiíria c9aH;U" a e 50 em el- ít etie(;u¡.:to (ex-f. 9c e\-.°) 

r 

••A MEL +AURSTO 3MAÚJO PASSOS 
AVALIADOR CFFIGIAL PELA CASA DA MOEDA 

o 

Laboratorio densaios chimicos 
do uro o prata. 

loa• ti' do Souto d,i Poi•ta o 
Goa-telho d'Airó de Cima, RUA D. .kN- 'ONsO BARROSO 
de lavradio com arvores de 
vinho e agaa de regai. 

39.° Ni predita fregue-
zia e logair•, a Leii-a 
de Baixo, de lavradio com 
uveiiras e, agua de rega. 
Todos a\aliados t)o valor 

liquido do 2• i'•550 réis; 
metade 1;?2•275 I•éis. 
Nos termos do at'tigo-

Sr4 do Cod.° cie r i•oc. Civ. 

11lteis o e la i;:e : il3 ,•i_i S.1 

r1 arta. 

3 l f Na fl•e •uezia de 

ter este credc)r reg:stc, d[; 
hvpr)tli :c<b sobre e, preciio 
clé casa e eiraido no logar da. 
1,,' reja, fl••guezia cie Glivei-

N ,)- ' I I'a, -t se-li ':: ilr;a do seu Oliveira e sitio de ï•o- dito de -5-000 réis, que, 

vaes; a leira de Novaes, ] li,,, fic,on devendo Antonio 
de lavradio. 

32." Na mesma: fre-
guezia e locar da .hena, 
a ?Leira do L)Inhar, de la-
vraciio, cola uveira•,s e 
adila,  de rec a e linna. 

33.° Na dita fl-ec ilezia 
e S:tio dal tvgra, a Leira 

de Buises, de lavradio. 
34.° f dita ft e dlcria 

e sitio da Moita, a Bou-
ça da Torre cia 1 I(-)f ( a_ 
cie ni alto e 1)i1.11eiros. 
Todos aivaliadt)s no va-
lor liquido de G'r,5801 
réis; C.lietade 32 1s 30 
relS. 

F,i-;,z foreira à iile m , dia . 

sa da Piadella, de 1Ulie é re-
presentailfe a dita C. iraria 
da •cid?lli•2iy d) de Sousa Anio-

rim Rebello Teixeira, com 

881,381` de meado, 11.5 reis 
em uiiiiieiro e laudemio da o 
quinta parte. 

35." Na fregtlezi ,1 de 
Oliveira e logar da Pen-
nat, a Leira do Lililiaal'. 

dê lava adio cota uveiras 
e ai(≥•ua cie re'a e liana, 
avaliada no valor liqui-
do de 1li-ú,5000 rd_'tS— 
rnetade 73,55W—j réis. 

Bat:11s de proso 
de kev3dG, criini  

p 

t(: lìi2;•t3•; ,•/( ya n C,0 Vi-- 

nº o ou, , • L 6 ,0 / V 'i' li`v Ii7Aho 

por elle, Vrn :1 d>n lin a, 0.m ri• 

'sâÉ;?tllw.rf?, 

filha. 1110 d,3tutor •w10níQ'd 
R arrefil F'R"ï€' ;'G vou-

, 

Xg•taase`•VYee;!•e --(-;ïtrt-cas- iazs 
E' poderosa a sua acÇão nas atlecçóes c11ro-

rÁcas dos or-pía,os i,cspii'atorios, estoii)aao,tiaado, 
ntest,inos, apparelho= tirin`ario e pene. 
Esta estancia- e Gralíde Hotel de S. Vicente abertas- ne 

f 
3.r de maio a r5 de- oiílii4,J-o.• -  

Deposito eín.Bai-Gellos 

Cal ZQ `C•Z('Ì7'Q i•aJ710S ' 

E 

DIRÈCTOR--A. de SOUSA 

-à- a,-, n ?•ïca publÌcação de litleratura e Ino ias 

Edição completa ou doi- numeroa por mez, s[.n(lo um 
con•a,rado a modas e anus ca -e outro a litteratura, belfas 

zrfés, tlieatro viagens, eie. 

i J -sc . d'Oliveira, solteiro, no- Redacção e administração ayal'1 S Rue Bergere,30-bis 

g ,)ciante, dal mesina fre-
gue ia (chio se ig1101` -o s 
o e\editado rmii;(lo 011 Oli-

ti•o), cujo registo tem o I). () 

151t 13 e foi Leito ciai 23 de 
outubro de 1891- 

B:arcellos, 31 de maio 
de 19.10. 

Verifiquei a exac11 tidão 

0 Juiz cie Direito, 

n• unia-a Souto. 

O escri viìo (10 1.° olLcio. 

À1«nocl Cai-doso 
lu•l'quc. 

d'AlLu-

•• • is 

2.a publie:.tç_to. 

No 111 v el atai riG, pot' fal-
leciínen o & •11arloel Jo-
-é Lollreri'o, da Ìí'Cf:)t1C-

Liai (Ia 1)otiza, .no qual é 
cabeça dd ca,3al a sua 
viuvai Rosa Maria Lope 
iát)I'r•a citaild0 o iill.d;- 
ressaido Manoel Joaquim 
Lopes Loureiro e n,ii-
lller, cicio nolne se igno-
ra, a.tC/,e C1t,e IioS K-;ta-

clos Unid-is do Bra)zil. 
oeln pat'ie lnCeria. 

",aa casa ParcclloS, 28 de m aio 
1821416` de '19'10. 

Veri.fiild;ci. 

0 juiz de Di!•cito, subs-
li' W.0. 

Danoso de IIZrttlos. 

0 escrivão ajt1 (lalrltt:, 

Manoel 

Adubos chienaees para. terras 
1 

Convidamos a trados os si-s. la vradores a fazerem es-
te abano meta(',e cias suas sementeiras de batata e milho 
da ieG uinto fórina: 

a c.arnatda sn};ei•íic'.i.l.l da terra, ante- (la •e til enteil•a. 
Entre os adubos <izrit..tdos, pl-í(spliat idos e })r,t:;ssicor , 

j co, al••trelìros-de ;\ mnastica. e:ln)l•ai"nLils. Sa,tiet[ iroos, ma-
os acima indicados stie ,i•espec'tivamct.te, os imos apto- ( chinas para cortar c•lbetto, brinquedos, f,r(;!ui as, 1 illie'e-, 
piiaCOS para a regi to de Marrei--tos. S to adubos econo- wIões, i otlilos a cores, retratos a crilvoli — < Uk1O r:e.11e1• C• 

s••saa 3$•1s• de todo- os artigos no genero, com of i' e 
fabricas diversas, premiado com 3 me•lalit:rs de ouro, 
•• H- U:Zi- E-Gravador, Rua cio Ouro, 1:_,8 n 16f — L11,SMA. 

-- t« 0 C•3 1!••f1s•i'i•• ii •: dE;É }\ •• 1 1•ii41» 

filo 1,11()(-1I3.1.i`?í4 rÌ 1 

l nii cçt c, ciólMiilìsfrE 1,8o e iLipogrrtphia: 
Ruce D. infonlc 13 o 

ASSIGN-ATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

No Paiz ) 

Brazil 1 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  3G0 » 
semestre  420 » 
anuo  » 

PUB1.ICAç•mç,> 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Uepetiç:io  2M 
Coli)municádo.•;, linha  -10 

» 
» 

--0s 4rs. assignantes toem 25 °/o d'abatlinellto. 

—Annur?cìos litterarios, gratis, mediante um exemplas 
à red ieç-rlo. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

i-aa•.ttes..ariiiazens cie fa•faat a 
—de-

0 msis .ìlr_phrtunte esfatelecirrlento õo Minho e çwp roeis ha 
rufo rende. +• 

- , 1::~r;c ca podo t<ci3a s i•üa •arlora •,•IEil•s—ì3c •2llos. 

'i' ,̀DO MAIS BARATO 
Do que orn, párto alguma 

an paca e aIn na(Ia se111 ver 0,8 
sa 

(1 s de,100:000 ai• •i••,,s - à 11 rei-
re - G-ray aij0r grandes 1,clátieçiWs 
eI a 1141-ido. 

W 1 

Peçam grá tis o Iso,o 
gerai Eº.• clese •c•a•• 
bt`cindo, que deve existir (•n t(da,•: as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e pr el.•a de co-
piar. Livros em branco. Colleir<ts, na-
valhas de barba e, todos o•, artigos de 

a N sar,COs de C.al Azotada G 4 barbeiro, a41cís, a--lia de piri ta .: o wi-
corn 3 *b li » cie 1'hos})ha.to Thomaz I2umercl(1ores, t\ l:ogral>hia5 gor-
e mais 2 a 3 » de Sul-,ato de Potassio. t.ateis, letras e cliafu. e••r^.zírir[ias, fu-

gareiros a ,etroieo e alcool filtros br.iança` fo * c• •• 1 ir •s , Iara 
rluarto, machinas de manteiga, carne e anipndoa, fcrroA cie 

I',st<is düaritidades sito paru fila alqueire de milho ou l'risar, carteiras, ma(linhas e t•)onograitlx).►• em prata. dou-
 t)5 .> 10 sacros de scmeute de bsitata. .. rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros pa.I.t gel 
1,'stes adubos davern ser incito bani misturados com lar a chumbo, canciieiros, ratoeira-, barbeiro eia case. bi-

noculo-s, ennetas com tinta permanente, moil.hos para cafe,-
•ohoreìe cie tirar norloas. crepons, expor agi, seilos em bi an-

porque laicos porciiie nrw se volatilizaiii, nein se iti,iltram e por 
Tile aindati api-ovo;t;itri ais 2 ou 3 cult:iras s.tbse<luentes. 

?aais e•;clai•ecililentos d,,t a Secç.•-,,o A gronoinica d:< 
.asa 

p ,0D1,ietarios dal, inttrr•tl registada parti, adubos 

TRIW0 DE 11 I+ OLIJ AS 
Lisboa Porto 

ou seu correspondente ela Barcellos 

co 4;r. Joaquim Gonçalves da Silva Nlattús. 

1-711 li- o e  i t (1, t a 
— 

flM IM C PL ;TOS M3A ESTAS LULTIPAS 
FO, nitrias em liatril•oriia• criai 

ÇÁ CC)ri3.povrça o da1> terras. 

Enviar amostras das terras para•a 
1 s ' 

vaia ,a•c•ti:rit➢ 0 tl •Ciive i:"a- — 2U 7 

s 

P OR To 
Inforrnaçr}es e analyses absolutamente gratis. 

6.r tas: ã 

AS MENTIRAS COvVE\CIO'N=1ES 

DA CIVII-,ISAÇÃO 
Pcr ffi ix Parcicu 

Trecucção ãe Iloosfinho So,fes 
Ti-adil('çno il-ioiisnI dite, ele-

a•iiltes ••olumes de duzentais paim.11a; pc'lat 
cante gllantiaa de 200 reis ora brochldrai, r • lfìO reis 
(-MWaldei'riadlo I t Por La-lo insioni1k.alllte, ( liga 111 1'lat ligo 

se rilStr'lle (Ureia halo gller' 
%ondiÇões d'assigtiattivaa, •pal•tlì11e1i•:) ai:l:'Ciltaill(i 

por vallz cio correio 011 em osaan)1ii111<ls pt)staes, 
o r ew-ta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado.. , . , . 2.> 100 
Mieio anno, G volumes » 1r2t;1) 
Avulso  


